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Aformação da nação: um 
ensaio de formulação 


Este ensaiofoi publicado pela primeira vezem espanhol,em 1953,na re- 
vista Ciências Sociales, editada por A ngel Pa lerm, qua ndo esteve associado 
d Unido Pan-Americana,em Washington, D. C. Naquela primeira versão, 
tratava-se da primeira parte teórica de um trabalho maior que incluía 
duas outras seções históricas que analisavam o desenvolvimento de uma 
área chave da formação do México como nação, o Bajío. Essas duas seções 
foram publicadas juntas, em inglês,cm l955,comotítulode “The Mexican 
Bajío in theeighteenthccntury”, massem a discussão teórica introdutória. 

0 artigo incorporava váriosescritosanteriores, redigidos durante meus 
estudosde pós-graduação, que tentavam substitui ro então popular estudo 
do caráter nacional por uma abordagem mais histórica e materialmente 
fundada da formação da nação. Em vez de tratar a nação como um dado 

homogéneo e a-histórico, eu pensavaquedeveríamosexaminarcomoafor- 
maçãodeuma nação reunia populaçõesculturalmente heterogêneaseplas¬ 
mava gradualmente sua integração numa estrutura maior por meio da 
proliferação de novos padrõesde cultura abrangentes. Quando escrevi este 
artigo, ainda não me familiarizara com termos como hegemonia , e 
integração” me parecia insuficiente paratransmitirosconflitos.a via tn 
cia eos resultados desiguais que, com ta ntafreqüência.acompan lcimü P 
fsso deformação de u ma nação. Assi mfale i de “ acu lt u ração P a ™. 

ess e ptvcesso, bem como de acomodaçõesa cle.Os leitores cagorpo ' 

]ar esse termo antiquado e inapropriado, masera-me en o ^ 

j niVt ’í Poracaracterizarfenómenosque, de outraforma, n < • 

aose "i conta. 

nt roduçàogeral 

Íír° S ' emp ° S * 3 antropolog ' a ampll »contcmpôSneos prim' 11 ' 
para incluir nâo somente os c 
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,, Mir „ muit o mais complexas. Dessa maneira, ela ultrapas- 
V0S ”' C T°« mais as fronteiras cuidadosamente delimitadas de outras 
«nas causando, às vezes, satisfação, outras vezes, alarme. Uma das 
nestas mais em disputa nasceu da preocupação dos antropologoscomo 
estudo de uma estrutura tão complicada quanto a nação moderna. E pre¬ 
cisamente sobre esse problema que o autor deseja realizar uma discussão 
a partir de seu ponto de vista. Minha desculpa para os colegas antropólo¬ 
gos c que senti a necessidade de uma abordagem do problema que fosse 
menos orientada no sentido da psicologia do que os enfoques até agora 
tentados. 

O autor acreditou durante algum tempo que os processos culturais na 
formação da nação moderna se assemelham aos processos resultantes do 
contato de duas ou mais culturas, processo denominado “aculturação” 
pelos antropólogos. Esse termo foi definido como “as mudanças produzi¬ 
das numa cultura por influência de outra cultura que resultam numa 
semelhança crescente entre as duas” (Kroeber, 1948: 425). O problema 
colocado pela integração em grandes conjuntos socioculturais de diver¬ 
sas e numerosas culturas locais na Europa não difere em sua natureza do 
problema da formação de uma nação, como por exemplo no México mo¬ 
derno. 

O camponês inglês não foi trabalhar nas minas e nas fábricas com mais 
vontade do que seus irmãos da China ou da África do Sul. O desapareci¬ 
mento da comunidade rural, de muitos vínculos familiares, de línguas 
partic ulares ou dialetos, de costumes de vestir, de sistemas locais de pesos 
e medidas, das vendettasc das sociedades de jovens na Europa pode ser 
explicado fazendo-se referência a alguns dos fatores que motivaram o 
esaparecimento de traços semelhantes na África ou na América. As 
guerras de camponeses e o movimento dos destruidores de máquinas na 
ng aterra não são fenômenos sem relação, por sua natureza, com os 
movimentos re eldes dos aborígenes em outras partes do mundo. 

Hrc«r CZ ' qUe ? SIan 1 tropól °g° s ^estudaram tradicionalmente as socieda- 
aculrurara Ir 1 1Ca aS 0U COm ‘ nc *P* ente estratificação, os estudos de 
tes ConmHn lmilaram " sc a análise dos contatos entre culturas diferen 
embora mlv,? pr ° Cessos dc ^iilturação também podem ser estudados, 
estratificadas C ° m mCnos Alidade, em sociedades completamente 

a estratif° tCS ^/ 0rma< ^°de uma sociedade estratificada, sej* 
imol cam oc^ r 1 ****** ou do desenvolvimento interna 

implicam o crescimento de novas relações, culturalmente estabelecida 5 ’ 
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que permitem o ajuste dos diferentes grupos entre si. Até os segmentos 
idoculturais mais exploradores devem assegurar que o explorado reS 
alguns de seus símbolos ou sinais. 1 Jd 

‘ Tais padrões de relações culturais diferem daqueles que caracterizam 
uma cultura primitiva, homogênea e não estratificada, no caráter de sua 
polarização. As culturas primitivas estruturam-se com base na polarida¬ 
de por consanguinidade real ou fictícia, por sexo e por idade, enquanto as 
sociedades estratificadas se polarizam com base na divisão técnica do 
trabalho, no controle da estrutura do poder formalizado, no regime de 
propriedade etc. 

Senhor e servo, fazendeiro e peão, proprietário da mina e mineiro ocu¬ 
pam posições polarizadas no sistema das relações culturais que regulam 
a produção e a distribuição dos tributos, da produção agrícola e mineral. 
Contudo, as terras do senhor não poderiam ser aradas, nem as granjas 
cultivadas, nem as minas exploradas sem a necessária regulamentação 
cultural dessas atividades. Como em toda cultura, tais atividades e suas 


regulamentações devem ser aprendidas. 

Se isso é verdade para sociedades já estabelecidas e em funcionamento, 
é ainda mais verdade para sociedades em processo de formação. A forma¬ 
ção de qualquer sociedade estratificada requer o desenvolvimento de uma 
rede de relações culturalmente estabelecidas que devem ser aprendidas 
e assimiladas pelos diversos segmentos socioculturais da sociedade. Isso é 
verdade também quando o segmento dominante de uma sociedade esta¬ 
belece sua dominação sobre outra sociedade. E vale da mesma forma quan 
do, graças às mudanças culturais, surgem novos segmentos socioculturais 
que devem estabelecer relações com os demais e com os grupos que iaci- 

btam a matriz da qual eles emergem. 

Gostaria de chamar de “aculturação interna” aqueles processos e ajus 
te entr e diferentes segmentos socioculturais na mesma socie a e que 
implicam o estabelecimento de novas relações culturalmente pa 
zadas. 


A formação da nação: o “tipo” 

tern ^ P ,° nt0 ^ vista ’ deve-se encontrar algum tipo de acu^ ^ omas 
n 0r a na ^ ase de cada nação moderna. As nações n o P ^ eus as 

n ac ^ mpo int ernacional, tal como Palas Atena saiu a antro- 

3ÇÒes não são entidades eternas, sem um principio e um hm. u 
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nrtloe os estão demasiado absortos por culturas nas quais não existem es¬ 
truturas socioculturais fora das linhagens, dos parentes ou das vizinhan¬ 
ças. A nação é o produto de um longo e, com frequência, doloroso processo 
de crescimento cultural no tempo e no espaço. 

A análise desse crescimento nâo é tarefa para uma única ciência. Con¬ 
tudo, o antropólogo pode comentar alguns de seus aspectos. Os processos 
de aculturação interna são processos de mudança cultural, e os antropó¬ 
logos podem construir um enfoque para seu estudo usando conceitos e 
técnicas que estão na tradição antropológica. 

Eles podem tentar o estudo da formação da nação no que concerne à 
mudança no conjunto de relações entre o equipamento cultural e o meio 
ambiente, que Julian Steward chamou de “ecologia”. Podem interessar-se 
pelo crescimento e pela decadência de segmentos socioculturais envol¬ 
vidos na formação de uma nação e em quaisquer relações que possam ter 
com mudanças na ecologia. Finalmente, podem tentar descrever o de¬ 
senvolvimento dos laços sociais e culturais de tais segmentos em termos 
dos processos de aculturação entre grupos separados espacial e cultural¬ 
mente. 

Sobre essas bases, o antropólogo pode tentar abordar seu problema cons¬ 
truindo um tipo ideal de desenvolvimento de nação. Esse tipo pode ser 
obtido a partir de dados concretos, mas deve ser expresso em termos sufi¬ 
cientemente gerais para que possa ser aplicado ao desenvolvimento das 
nações em diferentes lugares do mundo. 


1 ara os propósitos deste ensaio, construímos um tipo de desenvolvi 
mento de nação com base no desenvolvimento histórico que caracteriz 
as nações capitalistas européias da costa atlântica, as quais alcançarar 
considerável unidade interna antes de 1850. Desejo esclarecer que ess 
tipo não pretende representar o desenvolvimento da nação em qualque 
parte do mundo. O desenvolvimento nacional na Rússia, na China ou n 
Nigéria pode apresentar diferenças importantes em relação ao desenvo 

vimento que apresentamos e pode-se propor outros tipos para dar cont 
dessas diferenças. 

Ademais, devo advertir que determinei um limite de tempo para o esti 
ess ? esen y o lEmento, a fim de evitar a discussão sobre a evolução 
HrÜ ° e P°^ s 0 P^°do de estabelecimento. Neste ensaio, utilizarei 
° C ° m 0 P ro Pdsito atrito de chamar a atenção sobre certos fatores q u 
“r" r POl °r P ° dem achar ‘"teressantes. 

esnnpirmt’ ° ^ etlvo simplificar a exposição, considerare 

esquematicamente o desenvolvimento da nação sob três aspectos pnr> c 
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pais: ecologia, estrutura social e caráter da aculturação interna e em ter¬ 
mos de três estágios de desenvolvimento: 1) desenvolvimento nuclear 
localizado; 2) extensão e consolidação territorial; 3) a naçào. 


Primeiro estágio: desenvolvimento nuclear localizado 

Entre os séculos V111 e XV depois de Cristo, o centro de gravidade cultu¬ 
ral deslocou se gradualmente dos centros urbanos do destruído Império 
Romano, nas margens do Mediterrâneo, para as costas do Atlântico, em 
zonas fora dos limites do poder romano. Por volta do ano 1000, introduziu- 
se uma nova tecnologia agrícola nessa área do noroeste da Europa, provo¬ 
cando um aumento da produtividade agrícola. O comércio no interior da 
Europa e ao longo da costa atlântica ganhou novo impulso. 

O desenvolvimento urbano seguiu esse reajuste. A maior produtividade 
permitiu à população agrícola pagar maiores quantidades de tributos aos 
senhores que reclamavam direitos hereditários que eram resultado das 
invasões e conquistas de grupos sedentários pelos nômades bárbaros ou, 
então, remanescentes do Império Romano. A acumulação de grandes 
excedentes forneceu a base para uma consolidação econômica e política 
apreciável em alguns núcleos relativamente férteis, separados de outras 
unidades por barreiras naturais. A quantidade dos excedentes podia ser 
aumentada por meio do comércio. 

Um senhor capaz de apropriar-se de uma área desse tipo, ou de uma 
importante rota comercial, chegava a dominar distritos rurais e povoados 
mais pobres e absorvia os excedentes em suas próprias posses. Essa con¬ 
solidação foi acompanhada por certa unificação dos códigos legais que 
regiam as relações entre tributários e senhores, entre senhores e povoa¬ 
dos, entre povoados e povoados, dentro do núcleo geográfico fundamental. 

Contudo, os laços de poder que uniam essas unidades eram, com fre¬ 
quência, fracos e instáveis. A dominação efetiva de um senhor sobre ou¬ 
tro estava limitada, na medida em que os excedentes acumulados por um 
senhor dominante eram ainda insuficientes para manter a corte em 
um lugar fixo. Uma consolidação maior teria de esperar por uma concen 
tração maior de riqueza e de poder. . 

Um conjunto definido, complicado e rígido de normas regia a pr U( ^j° 
dos excedentes tributados, assim como também seu consumo, ivi m 
a População agrícola em muitos grupos socioculturais com di erente 
c alização, com diferentes normas de deveres e privilégios. 
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Os excedentes entregues aos lugares fortificados dos senhores eram 
consumidos em espécie ou permutados em outros lugares semelhantes. 

O aumento de excedentes utilizáveis para o consumo e para a troca deu- 
se ao mesmo tempo em que se produziam lentas mudanças nos padrões 
de consumo dos tributados,em parte por causa de contatos culturais com 
o Oriente Próximo. Esse grupo de senhores se interessou cada vez mais 
pelo consumo de artigos exóticos ou de qualidade melhor, que só era pos¬ 
sível obter por comércio ou mediante transformações no sistema local de 
produção. 

Um grupo sociocultural inteiramente novo se desenvolveu como res¬ 
posta a essas necessidades. O aumento e a relativa estabilidade da riqueza 
tributária atraiu artesãos e comerciantes para os lugares fortil içados dos 
senhores, onde a demanda e os meios para sua satisfação lhes prometiam 
um mercado relativamente estável. Assim se tornou possível um povo¬ 
amento permanente. Parece que tais povoamentos de artesãos e comercian¬ 
tes se originaram, na maioria dos casos, por iniciativa de algum senhor 
coletor de tributos. 

Apesar do fato de que esses povoamentos permanentes se formavam 
amiúde em aliança com o senhor de uma área particular, os novos pa¬ 
drões culturais característicos dos comerciantes e artesãos urbanos en¬ 
travam muitas vezes em conflito com as relações sociais e culturais entre 
tributários e senhores que uniam as zonas agrícolas exteriores com a for¬ 
taleza do senhor. Os comerciantes e artesãos não deviam sua forma de 
vida à agricultura, mas ao comércio, produzindo diretamente as merca¬ 
dorias ou atuando como intermediários. 

Invariavelmente, os artesãos e comerciantes dos diferentes povoados 
desenvolveram as mesmas formas de organização culturalmente 
estabelecidas para facilitar suas atividades. Essa forma de organização 
eraojuramentode“irmandade”dosburguesesdopovoado,comsuas pró¬ 
prias cartas de direito, suas normas comuns de conduta e seus símbolos. 

ada uma dessas irmandades exercia um monopólio múltiplo. Isso con¬ 
cedia aos burgueses o direito a certas ocupações culturalmente definidas 
como honoraveis e o negava à gente do povo dedicada a atividades cha- 
madas desonrosas. Ao mesmo tempo, controlava a produção dos artesa- 
atos e seus preços, fixando os termos de troca desfavoravelmente para os 
camponeses os quais estavam obrigados a vender a baixo custo seus pro¬ 
dutos agrícolas e a comprar produtos artesanais a alto custo. Finalmente, 
servia para defender sua posição diante dos artesãos e comerciantes de 
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outros povoados, dando preferência a seus membros em todos os tratos 

com forasteiros. 

Tal sistema cultural não somente impôs limites aos produtores, como 
também serviu para limitar o consumo. A legislação suntuária dividiu a 
população inteira em grupos de consumidores cuidadosamente delimi¬ 
tados. Agricultores tributários, agricultores livres, mestres artesãos, jor¬ 
naleiros, sacerdotes, senhores de diferentes categorias etc. estavam em 
uma relação fixa com o sistema de produção e também com o sistema de 
consumo. Cada grupo e suas subdivisões mantinham um nível de consu¬ 
mo determinado por sua posição cultural. 

Esse sistema serviu, na prática, para atomizar as relações sociais e cul¬ 
turais. Pôs barreiras entre os diferentes tipos de agricultores, entre o po¬ 
voado e o campo, entre povoado e povoado e entre os diferentes grupos de 
cada povoado. Em torno de cada grupo havia uma muralha de normas 
restritivas, mantidas por tradição cultural e com freqüência reforçadas 
pela lei. 

As relações entre os grupos estavam definidas em termos de direitos e 
de obrigações, convertendo cada conjunto de relações em um pequeno 
monopólio que excluía os outros. Cada senhor tinha uma posição 
monopolista em relação a seus tributários. Cada aldeia exercia um mono¬ 
pólio em relação a sua comarca agrícola. Cada organização de artesãos 
monopolizava o exercício de certa ocupação e vendia para um grupo res¬ 
trito de clientes, cujo código particular de consumo lhes permitia consu¬ 
mir os artigos produzidos. Cada aldeia monopolizava direitos comerciais 


com desvantagem para os demais. 

Nesse estágio, o mundo aparecia dividido em uma multidão de peque 
nas unidades paroquiais, que restringiam e limitavam a lealdade de seus 
membros. A visão do “estrangeiro” obsedou esse tipo de sociedade muito 
ruais do que em qualquer outro período posterior. Os contatos 
interculturais, fossem por comércio ou de outra maneira, epen iam 
m uito das sanções religiosas especiais para as feiras ou e icenças es 
ciais concedidas por um senhor. Qualquer grupo numeroso e^re 
mente estável de estrangeiros era inevitavelmente segrega o c 

■ - »**» -£-s; 

Embora cada powado «*«* do "J, 
mais , 0s padrões culturais dos comerciantes e d senhores e 

r uuito semelhantes em amplas áreas. Embora as P° S V básica das rela- 
dos tributários variassem de uma área a outra, a dm 
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ções era a mesma em todos os distritos agrícolas. E ainda que tais seme¬ 
lhanças tardassem em se expressar em laços culturais e sociais comuns, 
uma vez que causas iguais produzem efeitos semelhantes, estabeleciam- 
se as bases para padrões comuns como condição prévia de uma maior 
unidade econômica e política. 

A fusão de grupos similares em segmentos socioculturais não locais 
ocorria com maior rapidez onde um grupo de senhores ou um senhor 
consolidava suas posses por meio do matrimônio, do intercâmbio, doco- 
mércio e da guerra. 


Segundo estágio: consolidação territorial 

A consolidação política era possível de alcançar somente por meio da 
destruição do poder soberano dos numerosos senhores locais. Um senhor 
ominante podia assegurar sua hegemonia unicamente se encontrasse 
uma onte de poder e riqueza que lhe permitisse superar os recursos de 
qualquer coalizão que se formasse contra ele. 

O poder de um senhor local baseava-se essencialmente em seu direito 
e rece er tributos e trabalho de uma população agrícola dependente e 
e usá os para equipar seus guerreiros. A consolidação política requeria, 
por um ado, o descobrimento de um tipo de riqueza independente do 
tri uto agrícola e do fornecimento de trabalho e, por outro, da formação 
e um exército que obedecesse somente ao senhor dominante e não se 
baseasse nas contribuições militares dos nobres. 

usca de fontes independentes de riqueza levou ao “casamento do 
poder real com os grandes mercadores (Franz Oppenheimer). Assim como 
s sen ores aviam facilitado o estabelecimento permanente de comer- 
artesaos em seus respectivos senhorios, da mesma forma o rei 

ririniiQ 611 ^ e jn um sócio ativo das empresas mercantis. O comércio su 
tituiu a agricultura como chave do poder 

entrpo^?i- V ° v * ment0 c °mercial produzira em cada povoado uma div ^ 
cuio interpt^ Ue ? roc * uzia príncipalmente para um mercado local e SÇn 
viram seu^ ^ P nnci P a l re sidia no comercio interlocal. Estes últimos 
nizaçôes lo eresses em conflito com o paroquialismo estreito das 
poder nolírirn lS & ^ orientaram naturalmente na direção de q ua 
Algunsdpc ^ Ue ^ arant ^ sseo comércio interlocal no nível po Ult ' 

de abundânr SeSrnerCa ^ 0rescom P ravam os excedentes agrícolas ti n0 

abundancia e os vendiam em áreas de escassez. Outros entraram 
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comércio exterior, no qual o objetivo era adquirir pequenas quantidades 
e produtos muito valiosos e vende-los às poucas pessoas que, por sua 
posição e seus privilégios, podiam consumi-los. Entre esses produtos es- 
tavam o ouro e a prata, que representavam um grande poder aquisitivo em 

forma comprimida. 

0 comércio doméstico e o exterior baseavam-se então na escassez e o 
ideal que os governava era adquirir bens a baixo custo e vendê-los o mais 
caro possível. No comércio exterior, esse objetivo foi cumprido muitas ve¬ 
zes por meio da guerra e da rapina. A maioria das expedições de comércio 
eram essencialmente incursões armadas, e as grandes companhias co¬ 
merciais estavam organizadas para a guerra, o comércio e a conquista. Os 
ganhos nesse tipo de comércio eram grandes em circunstâncias especiais, 
mas não chegaram a constituir uma fonte constante e regular. 

Abundância e escassez são manifestações de produtividade incerta e, 
por isso mesmo, extraordinárias em seu caráter. O lucro do comerciante 
em tais casos depende de sua própria habilidade para tirar proveito das 
barreiras que dividem uma comunidade local de outras. O comércio ma¬ 
rítimo representava “golpes de sorte”, com seus produtos consumidos por 
um pequeno segmento da população privilegiado pelas leis suntuárias e 
por suas rendas. 

Os mercadores logo perceberam que suas atividades tendiam a dimi¬ 
nuir a escassez em qualquer área e a aumentar o mercado. Seu objetivo 
então foi adquirir privilégios políticos que dessem somente a eles o direito 
de comerciar e reduzissem ao mínimo possível o número de pessoas que 
gozassem do mesmo direito. Ao apoiar o rei contra os senhores, assegura 
ram a cooperação da Coroa. Os mercadores proporcionavam ao rei o di¬ 
nheiro que precisava para manter um exército permanente próprio e um 
sistema jurídico em todo o seu domínio, ambos independentes das oi ças 
armadas e das prerrogativas dos nobres. Em reciprocidade, os reis garan 
tiam os monopólios mercantis. O Estado tomou medidas para assegurar 
rendimento máximo dos capitais investidos e administrou o reino c 
ummonopóliocomercial. .. 

Essa política representa, em essência, o passo do monopo 1S ™ ^ 

tnonopolísmo de Estado. Os burgueses haviam restringido os 

grupo às pessoas dedicadas a profissões “honrosas , o s ^ q s 
8'u o exercício do comércio e da indústria a esse grupo pn aer j c0 la; 
Povoados estabeleceram os termos do intercâmbio contra a x <j e 

0 Estado os estabeleceu contra as colônias. Os povoa os r 
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muralhas contra outros povoados; o Estado ergueu barreiras contra ou¬ 
tros Estados. 

Durante o estágio precedente, presenciamos a lenta consolidação da 
riqueza e do poder em núcleos essenciais, tais como Wessex e Essex, na 
Inglaterra,e a íle de la Cité, na França. Essa consolidação foi acompanha¬ 
da pela polarização de distritos e povoados marginais em torno dos núcleos 
essenciais que se expandiam. No segundo estágio, uma polarização seme¬ 
lhante ocorreu com maior rapidez e os centros localizaram-se nas cortes 
estáveis dos reis. 

Antes, as cortes localizavam-se geralmente perto do centro das áreas 
essenciais agrícolas e, em parte, eram sustentadas por sua produção. Ago¬ 
ra, a orientação predominante das capitais passou a ser mais para o mar e 
o comércio marítimo do que para as zonas agrícolas circundantes. Cada 
capital mantinha uma espécie de posto avançado nos principais portos 
do reino, pelos quais passava a riqueza que sustentava o novo Estado 
territorial. 


A concentração de riqueza e de poder na capital atraiu mercadores e 
senhores de outras áreas do reino que ali estabeleceram sua residência 
permanente. Os senhores cuja riqueza agrícola não era suficiente para 
mantê-los em posição independente foram para a capital com a esperan¬ 
ça de conseguir um posto na corte ou créditos de algum grande comercian¬ 
te. Ao casamento do rei com os mercadores seguiu-se uma aliança entre 
os senhores e os mercadores novos ricos que haviam comprado títulos e 
adquirido lustre nobiliário. 


A acumulação de riqueza nas cortes representa um dos principais fato¬ 
res na crescente demanda por artigos de luxo. A ostentação enfatizava o 
orrnnio a dinastia real e a submissão dos senhores antes independen¬ 
tes. Essa demanda provocou a aglomeração das indústrias do luxo em 
torno das cortes, reforçando assim a posição da capital. 

sse tipo e Estado tem sido chamado com freqüência de Estado nacio- 

Irfac ^ 6 ^ Ue 0 termo na Ção” passou a ser de uso geral nessa época, 

nAn !l? !^ ava P rim hivamente para designar áreas particulares que 
westfaliana”n Ce “ riar ^°n como uma verdadeira nação (“nação 
nificava r#»r n U v? Ç ° ^ oremina ”)- Pertencer a esta ou àquela nação sig- 
tia O EsfaHn aSC1 ° em Uma area P ossu ída P° r uma determinada dinas- 
dente nos mrtlrilrÜ 5611 * aV ? 3 sorna tota ^ dessas propriedades. Isso fica evi- 
Europa aue ha° S tltU ° S ostenta dos pelos monarcas importantes da 
kmgo perkxlo^ie^p 1 aCU ™ lado direitos e privilégios durante um 

m P°- dinastias dominantes raramente falavam a 
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,.„ alia de seus súditos; os funcionários de confian^ 

estrangeiros, assim como os comerciantes que recebiamdoa^s ^05 

.«mentos reais foram um meio importante rara r., . reais - 0s 

A posição do monarca era diferente em relação a cada senhor a cada 
povoado, a cada província, a cada grêmio. O Estado estava construído so 
bre U m andaime de milhares de privilégios engrenados numa mesma 
estrutura, mas persistiam as barreiras entre os d.ferentes grupos queTn 
tegravam a sociedade. O direito de vender e de comprar; o direito ao tribu¬ 
to e o direito ao transporte de mercadorias; o direito de produzir objetos 
para a venda... tudo era objeto de monopólio. 

A consolidação política trouxera certa consolidação dos códigos legais e 
alguma uniformidade dos grupos que tinham posições semelhantes nos 
estamentos do Estado. Contudo, os estamentos permaneciam diferencia¬ 
dos em múltiplas entidades locais. A tendência a separar os grupos sociais 
e culturais em corpos com direitos e deveres específicos, com padrões 
culturais e simbolismos próprios, foi mais poderosa do que a tendência a 
reunir entre si os grupos semelhantes. 

Enquanto por um lado, o poder dinástico servia para unificar amplas 
áreas e numerosos grupos locais, por outro, a união da Coroa com os co¬ 
merciantes monopolistas (assim como a aliança entre comerciantes 
monopolistas e senhores que mantinham seus privilégios tradicionais) 
foi um obstáculo para a aculturação interna entre os grupos componen¬ 
tes do reino. 


Terceiro estágio: a nação 

A tecnologia característica desse estágio é a tecnologia das revoluções 
industrial e agrícola. A base econômica do Estado desloca-se da agricul¬ 
tura e do comércio marítimo para novos complexos industriais e agríco- 
tas. As indústrias produtoras de bens de consumo, interessadas princi- 
palrnente nos custos do trabalho, podiam juntar-se à antiga área nuclear 
unde se localizava o grosso da população. As indústrias produtoras de 
, ens industriais, no entanto, tendem a se situar conforme a localização 
, as nov as fontes de energia. Essas fontes foram inicialmente madeira e 
a §ua e, depois, ferro e carvão e, em sua maioria, estavam mais situadas nas 
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margens das áreas agrícolas férteis do que no interior. O desenvolvimen¬ 
to dessas indústrias iniciará um movimento para fora da antiga área fun¬ 
damental. Essa descentralização acentua-se com a formação de novas 
áreas agrícolas ao redor das indústrias, que se especializam em alimentar 
a zona industrial. A formação desses complexos regionais de indústria e 
agricultura comercial tende a dividir a antiga área fundamental em zo¬ 
nas especializadas agrícolas e industriais. 

A rapidez e a força desse novo desenvolvimento depende, em larga me¬ 
dida, da força ou debilidade da velha ordem. A nova tecnologia deve subs¬ 
tituir a velha ou relegá-la a áreas marginais, ao mesmo tempo em que a 
antiga área fundamental é deslocada por novos e crescentes complexos 
regionais. Um encaixe uniforme desses fatores facilitará a transição de 
um estágio ao próximo; um encaixe desigual obstaculizará a transição e 
pode criar novas barreiras. A descentralização da antiga área fundamen¬ 
tal, combinada com a destruição do controle centralizado, pode, na au¬ 
sência de rápidos avanços tecnológicos, ameaçar seriamente as possibili¬ 
dades de integração futura. 

As características da nação também dependerão, em grande parte, dos 
segmentos socioculturais implicados na integração. Cada segmento tem 
seus próprios padrões culturais e efetua mudanças ou resiste a elas de 
acordo com seus próprios interesses. O segmento dominante na forma¬ 
ção da nação é constituído pelos novos empresários industriais. Eles se 
opõem à localização dos controles na capital, visto que seus próprios inte¬ 
resses estão, com freqüência, associados ao desenvolvimento das mar¬ 
gens ecológicas. Opõem-se à acumulação de riqueza em um ponto central 
e favorecem os investimentos em muitos pontos. São contra a aquisição de 
produtos de luxo em mercados estrangeiros porque estão interessados 
principalmente na produção de bens industriais para o mercado interno. 

? recursos ' mernos utilizáveis e se opõem à "venda 
doestado (Karl Marx)aos mercadores monopolistas estrangeiros. Opõem- 
se ao sistema gremial pois defendem a extensão da indústria para as 

pSoStrií US3r ° eXCedente de P°Pulação na expansão da 

Osnovosempresárioslutaramporuma estrutura sociocultural que per¬ 
mitisse a descentralização dos controles sobre a riqueza, a produção in¬ 
dustrial e o consumo. Defendiam a redução das diferenças entre as loca¬ 
lidades, entre a area fundamental e as margens. As pessoas deveriam 
poder mover-se livremente entre o centro e a periferia. O capital tam¬ 
bém precisava ser livre para mover-se nessa órbita, assim como os bens 
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. c0 nsumo. Era necessária uma nivelaçào das diferenças entre os pro¬ 
dutores. Cada um deveria estar em condições de oferecer algum produto, 
fosse agrícola, artesanal ou força de trabalho. Todos deveriam converter- 

e m "mercadores” (Adam Smith). 

A propriedade privada da terra permitiria ao produtor agrícola oferecer 
seus bens ao mercado livre, e nào tributos ao senhor. A destruição das 
corporações facilitaria para qualquer homem produzir bens industriais. 
E a liberdade de vender o trabalho” permitiria a quem assim o quisesse 
trabalhar para quem quer que fosse, em qualquer lugar, sem barreiras 
nem restrições. Finalmente, os novos empresários tinham de acabar com 
os padrões estratificados de consumo, pois precisavam do estabelecimen¬ 
to de um padrão de consumo mais homogêneo. Suas indústrias exigiam 
“consumo coletivo” (Sombart, 1951 [1928]). 

Eles necessitavam de um mercado tão amplo quanto todo o território 
para colocar os bens industriais e agrícolas e conseguir força de trabalho. 
Eles mesmos não eram essencialmente um grupo localizado. O desen¬ 
volvimento de novas formas culturalmente estabelecidas de controle fi¬ 


nanceiro permitia escolher o local de residência e exercer desde um de¬ 
terminado lugar o controle sobre um grande número de setores de 
diferentes empresas. 

Complementando esse novo grupo de empresários - e ao lado dos ve¬ 
lhos grupos de artesãos e tributários agrícolas-surgem um novo grupo de 
operários industriais e um novo grupo de produtores agrícolas 
especializados, cada um com seus próprios interesses e padrões culturais. 
Aparece também um novo grupo de intermediários que comercializa bens 
industriais em cidades, granjas e outras indústrias, ou bens agrícolas em 
cidades, granjas especializadas e áreas industriais. 

As características dessa nova estrutura social e cultural depen em, em 
grande medida, do tipo geral e das características especiais dos grupos 
^ioculturais que a compõem, bem como das formas de sua interação cu 
tUr al. Isso significa que os padrões culturais de cada grupo e as ° r 
j U tUra lrnente estabelecidas com que se relacionam uns com ° S in _ 

esem Penham um papel importante na formação das caracteris 

*** na Ç âo - Ambos os fatores dependem, em parte, a ^ 

2*? ^ qual emergem e da matriz tradicional das 
ter f 3 Ve '^ a or dem. O novo sistema de relações e os nov ° [â0 devem 

, i °^ a suficiente para romper o molde tradiciona , | tern ativa 

acha 'lo suficientemente débil para se colocarem como uma alte 
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razoável. A forma e o êxito dessa passagem dos velhos aos novos padrões 

determinarão as características da nação. 

A descentralização da velha ecologia e o estabelecimento de um novo 
sistema de relações entre os segmentos socioculturais emergentes na 
sociedade exigem uma grande quantidade de aculturação interna. Todos 
os segmentos da sociedade, embora sejam culturalmente diferentes e 
tenham origens diversas e normas ideais, precisam aprender a funcionar 
em termos de certos padrões recíprocos de conduta cultural para produ¬ 
zir e distribuir bens em forma industrial. 


A aculturação necessária é realizada pela força, por persuasão conscien¬ 
te e também por aprendizagem inconsciente. A população precisava adap¬ 
tar-se a novos padrões que não eram usuais no passado: organização em 
larga escala do trabalho; incentivos para o trabalho não ligados a um gru¬ 
po familiar ou local ou aos requisitos do sistema de tributação; organiza¬ 
ção em grande escala do capital, combinada com a capacidade de 
considerar todos os tipos de atividades produtivas e distributivas como 
possíveis fontes de investimento; aquisição de novos conhecimentos téc¬ 
nicos; hábitos de mobilidade e padrões de vida necessários para isso; hie¬ 
rarquia de supervisores; organização por tempo do trabalho; consumo 
coletivo em massa; padrões moldáveis de consumo; idéia da renda mone¬ 
tária e do orçamento etc. 

Os segmentos socioculturais elevados ao poder durante o curso da for¬ 
mação da nação devem substituir o controle dinástico do Estado e impor 
o seu próprio. Eles precisam do controle do Estado para preparar as mu¬ 
danças nas relações entre a tecnologia e o meio, de acordo com os padrões 
industriais, para apoderar-se e manter o poder contra os velhos segmen¬ 
tos socioculturais que se opõem ao seu desenvolvimento, para acelerar a 
aculturação interna etc. 


O controle dos meios de persuasão e de coação - escolas, legislação, 

po icia, igreja etc. com os quais alguns processos de aculturação interna 

po emserace era os e controlados, é essencial para o funcionamento de 

uma naç o. sso po e ser observado com mais clareza em áreas onde o 

desenvolvuiient 0 nacional foi lento e pouco uniforme. As nações cujos 

padrões ecologicos são tecnologicamente superiores tratam de convertê- 

as em areas coloniais, apoderando-se de seus recursos econômicos, 
obstacuhzando o desenvolvimento cursos lcu 

tando a aculturação interna ou tent H f UP ° S socioculturais, hmi 
padrões da toda a P°P^Ç aoa °f 

«rrram formar *rr prOprio 
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exterior (a qual tenta organizar a colônia não em termos de suas necessi¬ 
dades internas, mas em termos das necessidades do poder externo), con¬ 
tra o “medievalismo obrigado”, contra os segmentos socioculturais liga¬ 
dos ao poder estrangeiro e contra a manutenção das barreiras que dificul¬ 
tam a aculturação interna. 


Discussão geral 

As características de qualquer nação dependem de dois conjuntos 
de variáveis inter-relacionadas. O primeiro conjunto dessas variáveis é de 
caráter histórico e consiste: 1) da relação característica entre a tecnologia 
e o meio do estágio precedente de desenvolvimento; 2) dos segmentos 
socioculturais do estágio precedente e de seus padrões culturais; 3) do 
caráter das barreiras contra a aculturação interna características do pe¬ 
ríodo precedente. 

O segundo conjunto de variáveis é de natureza funcional e compreende 
outros três fatores: 1) as novas relações entre a tecnologia e o meio, e a 
maneira e proporção em que substituem as antigas; 2) os novos segmen¬ 
tos socioculturais e seus padrões culturais, e a maneira e proporção em 
que substituem os velhos; 3) o tipo, a maneira e a proporção da aculturação 
interna, e os modos em que os obstáculos que se opõem a ela são superados. 

A ecologia, a estrutura social e o tipo de aculturação interna são aspec 
tos da cultura e, como toda cultura, representam conjuntos de fatores 
inter-relacionados que oferecem alguma resistência à mudança em vir 
tude de sua própria inter-relaçào. Tais conjuntos de relações tendem a 
determinar regularidades de conduta e a produzir formasde conduta em 
termos de normas ideais que servem para orientar o comportamento Em 
outras palavras, eles representam um sistema cultural, e as nações dite- 

rem na medida em que seus sistemas culturais ivergem. 

A fronteira entre dois sistemas culturais di erentespo ia 

dir com a fronteira política. A fronteira cultura estara ’^ eco lóeicos e 
representada por uma área de fricção em que ois SIS ^ histórica 

duas estruturas sociais historicamente diferentes e • Esses con- 

de conduta e de ideais. Essas normas pod , p 
bolizar o conflito entre os sistemas totais. 
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Hssas considerações são pertinentes ao estudo do que muitas vezes se 
chama “caráter nacional”. Com freqüéncia, pressupõe-se que todo o povo 
pertencente a uma naçáo compartilhe um caráter nacional comum. Com 
base nessa idéia, fizeram-se tentativas para estabelecer um denomina¬ 
dor comum nacional no nível psíquico, sem relação com fatores ecológi¬ 
cos, de estrutura social ou de desenvolvimento histórico. Não se pode pensar 
senão que o problema foi demasiadamente simplificado. 

Sc nossa análise corresponde à realidade, os membros de uma nação 
caracterizam-se menos por traços psicológicos ou culturais comuns, do 
que por seu envolvimento diferenciado em certas relações históricas e 
funcionais, pertinentes à ecologia, à estrutura social e à aculturação. 
Essas relações estão culturalmente moldadas e representadas por meio 
de símbolos. Esses símbolos podem fundar-se sobre certas normas ideais de 
relações entre as pessoas ou podem ser “pantomimas simbólicas” 
(Thorstcin Vcblen) de tais relações. O desenvolvimento desses símbolos 
c sua influência real sobre as relações, na medida em que representam 
mel hor o padrão cultural de um grupo do que o de outro, são problemas 
que só podem ser solucionados mediante a análise das relações reais. 
O estudo das idéias simbólicas ou da conduta simbólica dificilmente será 
provei toso se não se estudar ao mesmo tempo os conteúdos reais, as pes¬ 
soas e as relações que tentam representar. 

Os antropólogos podem estudar com proveito as três variáveis da ecolo¬ 
gia nacional, da estrutura social nacional e da aculturação na nação. Creio, 
no entanto, que sua maior contribuição pode derivar do estudo dos tipos, 
meios c alcance da aculturação interna. 

Os processos de aculturação interna em diferentes nações tenderão a 
diferir, em primeiro lugar, de acordo com seu contexto. Em segundo lugar, 
tenderão a diferir conforme os meios predominantes ou pelas combina¬ 
ções pt edominantes utilizadas em sua realização. A persuasão conscien¬ 
te ou i nconsciente, a coação e o jogo aparentemente casual de estímulos 
culturais velhose novos, qualquer um desses meios pode predominarem 
uma situação de aculturação. Em terceiro lugar, os processos de 
aculturação interna em diferentes nações tenderão a diferir nas propor¬ 
ções da mudança. Os padrões culturais tradicionais podem ser desarrai¬ 
gados de uma vez ou em partes, repentina ou lentamente O número de 
combinações possíveis é muito grande. O predomínio de um ou de outro 
con jun to de combinações c um produto cultural e pode ser estudado como 
tal. É muito provável que os tipos diferentes de aculturação dominante 
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em algumas nações européias tenham desempenhado um papel impor¬ 
tante na aculturação nas colônias desses países. 

Até agora, nenhuma aculturação interna foi completamente uniforme. 
A ecologia não muda de modo uniforme em resposta à aplicação uniforme de 
uma nova tecnologia. A resistência a uma nova tecnologia pode ser 
grande ou o meio pode ser distinto. As indústrias não nascem uniforme¬ 
mente nem a agricultura se ajusta de modo uniforme à nova estrutura 
industrial. Assim, a aculturação interna tenderá a não ser uniforme no 
sentido ecológico. Isso não ocorrerá na mesma proporção em áreas dife¬ 
rentes. Existirão centros de aculturação intensa, em torno dos quais po¬ 
demos encontrar zonas de maior e menor influência. A aculturação pode 
acontecer com mais facilidade onde a população está integrada ao siste¬ 
ma novo de produção e ao novo sistema de distribuição. Pode ser mais 
lenta onde os camponeses mantêm técnicas tradicionais de produção e 
vendem seus produtos por meio de intermediários, etc. 

Além disso, a aculturação interna tenderá a não ser uniforme em ter¬ 


mos dos segmentos socioculturais. Os novos segmentos socioculturais po¬ 
dem desenvolver-se mais depressa em uma região do que em outra e en¬ 
contrar mais dificuldades aqui do que lá. Os segmentos com padrões 
culturais que exigem mudanças culturais podem aceitar a aculturação 
com mais rapidez do que os segmentos com padrões fortes e rígidos. Os 
filhos de camponeses, deserdados pela primogenitura, podem estar mais 
dispostos a empregar-se em indústrias do que os artesãos fixados em sua 
profissão por uma clientela decrescente com padrões tradicionais de con 
sumo. Os trabalhadores que ainda mantêm muitos dos padrões culturais 
de um velho sistema de corporações interagem com os empresários capi¬ 
talistas de maneira distinta dos camponeses que acabam de deixar a en¬ 
xada ou o arado. Os empresários capitalistas que emergiram em um meio 
rural e acumularam dinheiro facilitando empréstimos a seus vizin os 
interagiram com o campesinato de maneira diferente os empresário 
que tiveram uma formação completamente urbana e cujo ca P l 
acumulado em negócios de outra classe. O contexto P a !" a a ^ mu dan- 
interna em qualquer momento dependerá assim dos pa r 
ça ecológica e dos padrões culturais dos segmentos envolvidos. O 
variará à medida que variem os padrões ecológicos e cu eliminada. 

É difícil que a resistência cultural possa sercomp^ vamente uniforme 
Podemos, contudo, falar de aculturação interna J esieua l A primei- 
em contraste com aculturação interna relativameni te d & r J { úc0 
ra ocorre quando os aspectos básicos de um padrao cultural 
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de um segmento cultural mudam aproximadamente na mesma propor¬ 
ção. A segunda apresenta-se quando os aspectos diferentes desse padrão 
cultural mudam em diferentes proporções. Como um problema para 
discussão ulterior, poder-se-ia pensar que a aculturação interna unifor¬ 
me no plano nacional ocorreu geralmente onde: 1) a mudança nacional 
ecológica foi rápida, em massa e relativamente uniforme; 2) a substituição 
dos velhos padrões ecológicos foi relativamente suave; 3) a emergência de 
novos segmentos socioculturais funcionando em termos da nova ecolo¬ 


gia foi rápida e uniforme; 4) a substituição dos velhos segmentos 
socioculturais ligados à velha ecologia foi relativamente tranquila. 

Em geral, essas condições apresentam-se nas nações que serviram como 
exemplo para nosso tipo ideal de desenvolvimento. Embora a aplicação 
desse tipo a outras áreas do mundo deva ser feita com muitas precauções, 
pode servir para nos dar uma visão do desenvolvimento nacional em 
qualquer lugar. Em áreas que estiveram submetidas política e economi¬ 
camente às nações da costa norte do Atlântico encontramos, falando 
em termos gerais, condições opostas às que acabamos de esboçar. Nessas 
areas: 1) o desenvolvimento da ecologia industrial foi geralmente irre- 
gu ar e lento; 2) os novos padrões ecológicos desenvolveram-se ao lado 

cresceram TT° 3) ™ novos grupos socioculturais 

cresceram lentamente e, com frequência, de forma contraditória- 4) 
nasceram com grande dificuldade. contraaitona, ‘V 

C as°àr rançadas el 3 aradas 1 F lra | l * â0 * nterna tamfe ém foi desigual, com brus- 
cas arrancadas e paradas. Ecologia, estrutura social e aculturação deter- 

minam-se mutuamente. As mudanças l^nroc ^ • • turaçao deter 

na ecologia parecem ir acompanhadas da n ^ eS,guaiset f tamudeantes 

mentos socioculturaiscompadrõestradicionai S H rVaÇa n d ° S Velh ° SSeg ’ 

e de um desenvolvimento lentoe desismal dos ^ produçâo e consumo 

Onde isso acontece, a aculturaçS rn ^ Segment ° S CuUura ' S 
de conflito aberto ou oculto entre o velho e ÓToioT “V™ COnteW ° 
aspectos diferentes da cultura mudam » Em tal context °. os 

que as mudanças em um “ 0 i ^ m e "P7° r Ç aodes iS u a 1 .H possível 

outros aspectos, possam servir para refom^ 3 "' 35 corres P ondentes em 
ça. O trabalho sazonal em um iotalâmudan- 

pode dar a uma comunidade tradicional J 3 Venda ' por exempl0, 
para resistir à imposiçâode novos padrões emom economicos f uf icieru f s 
Se novas mudanças estruturais e ecolóeicar,^- aspectos de sua v ‘ da ' 
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aS ecológicas e de uma imerconexão 

jocioculturais. 


rria ' s ^ c 'l dos segmentos 
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Etnicidade e nacionalidade 


Em julho de 1988,quando o 12 2 Congresso Internacional de Ci ênciasAn- 
ti vpológicas e Etnológicas se reuniu em Zagreb, Croácia - então Iugoslávia 
pediram-me para apresentar um trabalho no simpósio sobre “Processos 
étnicos contemporâneos”. O simpósio foi organizado por Yulian Bromley, 
diretor do Instituto de Etnografia da Academia de Ci ências da União So¬ 
viética, e presidido por Leokadia M. Drobizheva, da mesma instituição. 
O congresso deu algumas pistas sobre 0 intenso conflito étnico que acabaria 
por destruira Iugoslávia e, em nosso simpósio, a professora Drobizheva dis¬ 
cutiu publicamente, pela primeira vez, 0 papel politicamente litigioso da 
“memória histórica” em relação â consciência nacional/étnica na União 
Soviética. 

Nesse clima altamente carregado, meu trabalho afirmava que nem na¬ 
ções nem entidades étnicas eram criações primordiais: ambas eram 
construídas em condições sociais, econômicas e políticas historicamente 
definíveis. Isso significava tam bém que, no futuro, teríamos de pensar a “cul¬ 
tura” em termos menos essencialistasemais relacionais. 

Este texto foi publicado originalmente no Journal of Ethnic Studies 
(Liubiana), n°- 21 (1988): 21-82. 

Há cem anos, muitos liberais e socialistas ouviam dizer e esperavam que 
Urn Mternacionalismo liberal ou socialista acabaria com os Estados-na- 
Ção competitivos. Muito ao contrário dessas expectativas, os Estados-nação 
Multiplicaram-se no mundo moderno, surgindo do esfacelamento de 
lr upérios e de esferas culturais baseadas em outros princípios de organi- 
MÇào. E, especialmente, ao contrário das previsões de que a moderniza- 
^ a ° M^baria com a exclusividade étnica, proliferaram os grupos e conjun- 
os e grupos apaixonadamente dedicados à política de defesa da 
Mcidade. Em todos os lugares, a expansão da cidadania parece que foi 
° m panhada pela emergência na esfera pública de entidades sociais e 
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culturais que se definem pelas reivindicações de ancestralidade diversa 
e usam essas reivindicações para demarcar trajetórias sociais distintivas. 
Ademais, desde a Segunda Guerra Mundial, muitos “grupos étnicos 
aquiescentes” anteriores passaram a travar lutas armadas para ganhar 
autonomia política ou estabelecer Estados soberanos. Com efeito, algu¬ 
mas pessoas têm afirmado que a terceira guerra mundial já começou: das 
cerca de 120 guerras em andamento no presente, talvez três quartos en¬ 
volvam conflitos entre Estados e suas populações etnicamente 
demarcadas. As guerras entre Estados soberanos respondem apenas por 
menos de 3% dessas lutas, e as insurreições, apenas por 15% (Nietschmann, 


1987). 


Os Estados-nação e os agrupamentos étnicos não somente se multi¬ 
plicaram, como ocorre um fenômeno estranho e diferenciador: as reivindi¬ 
cações de autonomia e soberania são apresentadas e defendidas em termos 
de parentesco. Para ser exato, esses termos não se baseiam em ligações 
genealógicas efetivas, mas em um parentesco imputado, estipulado. 
Essas afirmações de parentesco estipulado, a serviço do que Benedict 
Anderson (1983) chamou de “comunidades imaginadas”, fundam-se na 
ideologia de uma substância comum que supostamente conecta todos os 
que reivindicam uma identidade étnica ou nacional. Imagina-se que essa 
substância comum passa de geração em geração, em parte mediante trans¬ 
ferências biológicas, “descendência” e, em parte, por meio da transmissão 
de uma “tradição” valorizada e culturalmente aprendida. Como vários 
estudiosos apontaram, esse tipo de ideologia tende a fundir biologia com 
herança socialmente adquirida, a estabelecer cada entidade social como 
uma mônada, separada e distinta de todas as outras mônadas, cada uma 
possuindo uma essência que a demarca das outras que possuem essências 
diferentes. A ideologia “naturaliza” essas distinções, localizando-as na 
natureza das coisas, e essa visão de senso comum da natureza das coisas é 
posta a serviço de reivindicações de exclusividade e prioridade, monopó¬ 
lio e precedência. 


Essas reivindicações, freqüentemente vividas como verdadeiras pelos 
participantes, exigem uma análise - e essa análise tem sido uma das maio 
res preocupações das ciências antropológicas. Como cientistas, entende 
mos que essa pretensão à posse de essências eternas se baseia em ficções- 
comnrn S ' ^ ^ u 8 ar > que grupos que afirmam ter atributos em 

aSf aÇ f S 3 desce 1 ndência mudam no decorrer do tempo. Sabemos 
auecimpmrf lemeS Sod determinadas circunstâncias e retornam ao cs 
quecimento em outras ocasiões. Sabemos também que tais entidades senr 
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pre existiram na presença de outras etnias, povos, nações; que elas se 
jnisturam e se fundem com outras, tanto biológica quanto cuíturalmente 
e que, portanto, entidades sociais e culturais e identidades nâo sâo dadas 
mas construídas no próprio turbilhão das mudanças. Sendo assim somos 
inst ruídos a prestar atenção ao modo preciso como elas cons " e 
nunciam às reivindicações de identidade sob a pressão de forças comple¬ 
xas, processos que subscrevem, mantêm, exacerbam ou arrefecem a afir- 

mação étnica. 


O processo de construção das nações - em termos sociais, econômicos 
políticos e de comunicação - é muito melhor compreendido agora do que! 
digamos, nos anos 1930 e durante a Segunda Guerra Mundial Os historia¬ 
dores sociais, estudando a história “vista de baixo”, bem como “vista de 
cima , mostraram como a política, a justiça, o exército e o sistema educa¬ 
cional foram remodelados para formar sistemas novos de culturas nacio¬ 
nais hegemônicas: para fazer britânicos das duas nações hostis de Disraeli, 
transformar camponeses em franceses (Weber, 1976), fazer os italianos 
habitar uma nova Itália unificada, transformar cinqüenta principados 
germânicos num R.6ich alemão. (Nesse contexto, nâo devemos esquecer 
que toda a problemática de Gemeinschaft und Gesellschaft tcomunidade e 
sociedade], de Ferdinand Tõnnies, que ainda assombra a investigação so¬ 
ciológica, é uma extrapolação da incorporação forçada do Ducado de 
Schleswig ao Império de Bismarck.) Aprendemos também muito com os 
modelos dos cientistas sociais que mostraram como a sucessiva transfor¬ 
mação das nações em Estados-nação ocorreu na relação de umas com as 
outras. Os avanços de alguns Estados centrais no sistema do mundo em 
desenvolvimento restringiu as oportunidades de seus seguidores e ditou o 
desenvolvimento de novas respostas nacionais entre a segunda e a ter¬ 
ceira leva de novos sócios. Desse modo, as formas simbólicas da constru¬ 
ção da nação foram notavelmente semelhantes, mesmo que as diversas 
nações tenham sido destinadas a posições bastante diferentes na distri¬ 
buição do poder e do controle sobre “as condições de produção . 

As formas simbólicas da formação da nação foram bem semelhantes. 


bandeiras, emblemas, feriados, monumentos, canções, teatro; a constru 
Çào de uma estética nacional; a exaltação de uma língua padrão (Mosse, 
1975). Contudo, essas formas foram introduzidas sob diferentes condições 
que envolviam, como Antonio Gramsci compreendeu tão bem, alianças 
estratégicas de classes e segmentos de classes que exerceram hegemonia 
s obre as relações internas e externas do Estado. 
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Quando olhamos para os fenômenos étnicos (no sentido de esforços 
para sustentar a solidariedade de grupos mediante apelos aos atributos 
comuns de descendência e tradição), vemo-nos diante de uma gama muito 
mais ampla de circunstâncias que geram o que parecem ser efeitos simi¬ 
lares. Os fenômenos étnicos surgem sob o impacto de estímulos muito 
diferentes. Portanto, um primeiro passo para compreende los é observá- 
los em situações diferentes para retratá-los em seus cenários muito di¬ 
versos. 

Um primeiro cenário é o de agrupamentos organizados por parentesco 
entre outros agrupamentos organizados por parentesco, caracterizados 
não somente por descendência e afinidade, mas também - na ausência 
de um Estado abrangente - por processos autônomos de fissão e fusão. 
Um exemplo disso é fornecido por Maurice Godelier em seu estudo sobre 
os baruya da Nova Guiné Oriental (1982). Outrora, os baruya faziam par¬ 
te de um agrupamento chamado yoyue, mas romperam com estes numa 


ação hostil e se separaram, invadindo território ocupado por outro povo e 
incorporando alguns membros deste, ao mesmo tempo em que expulsa¬ 
vam outros. A federação resultante de clãs, unida pelo culto de iniciação 
trazido pelos invasores, constitui o povo hoje conhecido como baruya. 

Um segundo cenário para a formação de grupos etnicamente definidos 
é fornecido por situações ocorridas ao longo da expansão das fronteiras 
européias, sob a égide do “capitalismo” mercantil. Assim, na América do 

a ° rte> a & ru P ament:os locais de pessoas formaram alianças etnicamente 
detmidas, tais como os iroqueses, os ottawa e os chippewa, para aproveitar 
as oportuni a es no comércio de peles e couros. Na competição militar 
seguinte, entre as potências européias pelo controle do novo continente, 
esses macro an os também conseguiram, durante algum tempo, tirar 
vantagem e sua posição no equilíbrio local de poder. Situações seme- 
Rr^ n f S eX " n x°f S avan Ç° s holandeses, franceses e portugueses no 
e^vi^ area d ? AfnCa ’ Sempre em ex P*nsão impactada pelo tráfico 
Tpmnnrci • ^ ronl:e * ras síberianas pelo comércio de peles da Rússia. 
r<v Jnrn a P^ nas temporariamente - a etnogênese nessas situa- 

Delas resrrSv° ÍÇ ? eS re ^ ativa autonomia, ainda não tolhida 
nhadn Hp f ^ ltlcas ’ } e S a * s e militares do colonialismo. Foi acompa 
entre os‘n e r Sl “ da " P<* trocas animadas de bens e informações 

ciTi^ 

culturalcomoresultadodo intercâmbio. 

j S ^ e dP i 0 ^ ( t5 na jd° <“hega ao fim com o estabelecimento do domínio e 
do controle do Estado de territórios com limites definidos. Dessa perspec' 
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tiva, u ma fun ? ao Estado he § e “° é inibir os processos de fusão c 
fissão, tanto quanto assegurar o controle sobre soberanias rivais internas 
e externas. Evidentemente, os Estados reivindicam um monopólio de 
poder que so pode se realizar parcialmente, fazendo que o efetivo exerci¬ 
do da soberania seja distribuído de forma bastante desigual no espaço e 
no tempo. Mas tendo em vista que uma das funções importantes do Esta¬ 
do é assegurar “as condições de produção” (Borochov, 1937) - construir a 
infra-estrutura social, econômica, política, legal e ideológica que torna 
possível a expansão da produção -, o Estado também penetra nas locali¬ 
dades e nas regiões, restringindo as autonomias locais e subjugando seus 
defensores, mas oferecendo também novas oportunidades e abrindo no¬ 
vas linhas de mobilidade social. Em ambos os casos, a formação de agru¬ 
pamentos étnicos conforme as circunstâncias, restringidos ou privile¬ 
giados em seu funcionamento - deve agora avançar num intercâmbio 
ativo com o Estado. Dessa forma, na Espanha, a centralização política 
favoreceu Castela e prejudicou o desenvolvimento do País Basco e da 
Catalunha. Na França, Paris subjugou as muitas outras “Franças” (Braudel, 
1984) e acabou com a autonomia das cidades marítimas. Mas a integração 
pode ser bastante desigual: na Inglaterra, a conquista da Irlanda subjugou 
a população de língua gaélica a uma classe de proprietários anglo-irlan- 
deses; na Escócia, a guerra esmagou a classe fundiária escocesa, mas abriu 
o caminho para uma aliança entre os mercadores escoceses com a cidade 
de Londres. 

O que significa jugo para uns, abre oportunidades para outros. Algumas 
são econômicas, principalmente no comércio. Um exemplo é fornecido 
pelo estudo de Abner Cohen sobre a ascensão dos comerciantes hauçâs 
de gado na Nigéria, que garantiram seu controle sobre as rotas e as transa¬ 
ções comerciais mediante o desenvolvimento de um islamismoespecial- 
ttente devoto e de base étnica (1969). Diâsporas comerciais semelhantes, 
dando origem a redes etnicamente definidas, ocorrem em outros lugares 
(Curtin, 1984). Outras oportunidades são político-burocráticas, oferecen- 
0 pontos de entrada para grupos étnicos com as capacidades apropria^ 

das de ler e escrever e do profissionalismo, tais como os niassalan eses 

(rnalavianos) na África central (Epstein, 1958), os 
°hen, 1981) ou os garifunas em Belize (Wright, 198 )• como os 

Unicamente definidas que podem ter um pé em vários omi > rr0V i aS) 
^oceses que entraram no comércio asiático, na construç jq es . 

m ^idades missionárias e nos quadros do império n0 ^ identi- 

Se '°nte X to, vale a pena lembrar que todo um culto de nostalgia e 
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dade étnica escocesa - representando os highlãndcrs como selvagens 
nobres - foi inventado entre o final do século XVIII e o século XIX (Trevor- 
Roper, 1983). 

Um cenário bem diverso, nascido tanto da restrição quanto das oportu¬ 
nidades, é o da emergência de marcadores étnicos nos mercados de tra¬ 
balho do mundo capitalista. Os avanços e recuos de indústrias com dife¬ 
rentes exigências em relação aos elementos de produção - entre eles, a 
mão-de-obra - junto com a segmentação dos processos em operações dis¬ 
tintas, criaram circunstâncias muito diferentes para populações de tra¬ 
balhadores. O caso que mostraria ao mundo o que deveria esperar no futu¬ 
ro foi o dos começos da Inglaterra industrial, quando a proletarização da 
classe trabalhadora inglesa ocorreu de mãos dadas com a imigração em 
larga escala de trabalhadores irlandeses, alocados por salários menores 
em ocupações mais baixas, situação de que muito se ressentiam. A explo¬ 
são da demanda por mão-de-obra nas plantações de todo o mundo levou, 
de início, à exportação em massa de escravos africanos, depois, à “segunda 
escravidão de trabalhadores indianos e chineses contratados por em¬ 
preita a e, ainda mais tarde, à contratação de múltiplos grupos étnicos 

i Zr pa ! a um exemplo recente na América Central, ver Bourgois, 
. expansão a indústria na América do Norte foi pesadamente 
alimentada pelo movimento em direção às cidades de ex-escravos afro- 

iep01S da Guerra Civil - Desde o final da Segunda Guerra 

sente mr™ Ur ° Pa ’ ^ a " tenorment e uma grande exportadora de 
gente, tornou se uma região de imigração. Gõran Therborn resume os 

“ficandocom 113 £Xp ‘, ess f “ Velho M ™do transformado em Novo” , mas 
o fechamento culturaTr °h - mundos ’ os g uetos de classe baixa do Novo e 

ca“moTnumf d ° Velho ” (1987: ^7). A não ser que 
caiamos num individualismo metodológico deslocado - vendo no 
migrante um agente individual / aesiocado vendo no 

trás, as remessas de dinheiro feitas ^ ° S parentes P ue deixou para 
através de oceanos entre áreas de enJ* SS Conexões ativas tecldas 
nova economia e na nova pohtic tnm? KCCpÇto “ deVem °? ^ M 
chamado centro com regiõe P s da nerif pue 1 conectam áreas do assim 

te novo e, com frequência, emergente' 13 ’ ^ fen ° meno cultural baStan ' 
Por fim, encontramos o cenário Ho 

ratistas contra Estados dominantes t étnka em rebeliões 5 T' 

guerrasemandamentonomundoam a lV nC1 °p ei T T aÍOT 

do, a maioria criada no século XX e as assim'n Esta , dos do Tercelr0 
mentos étnicos novos ou antigosai , P ?,?, chan ™das minorias, agrupa 

6 que lutam para obter autonomia ou para 
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j a r Estados independentes, ou ainda para defender seus recursos con- 
a invasão de seus supostos co cidadãos. Os misquitos na Nicarágua, os 
larcnsein Mianmá (Birmânia), os tâmeis em Sri Lanka, os palestinos em 
kriel e os maias na Guatemala são apenas alguns exemplos. Pode-se ar¬ 
riscar o palpite de que a guerra é um dos meios mais eficazes de intensifi¬ 
car a etnicidade. Por motivos óbvios, trata-se de um processo que não é de 
estudo fácil, mas que merece a atenção do antropólogo. Mencionarei aqui 
apenas o trabalho extraordinário de David Lan (1985) sobre como os re¬ 
beldes shonas. durante o conflito que criou o Zimbábue independente, 
construíram uma identidade de quase reencarnações de guerreiros reais, 
desenvolvendo a comunicação, por meio de médiuns, com os mhondom, 
espíritos dos reis e chefes shonas mortos. Nem todos os exemplos são tão 
dramáticos como esse, mas a reformulação e a inovação da tradição sob a 
égide de ideologias étnicas é um processo em andamento no mundo mo¬ 


derno. 

Em conclusão, gostaria de declarar minha convicção de que, se quiser¬ 
mos compreender a variedade de fenômenos mencionados nesta apre 
sentação, devemos também revisar nossas concepções tra icionais 
"cultura”. Esse conceito talvez seja também um lega 0 e uma 
que pensávamos em termos essencialistas, em ca a o em ca 
com uma cultura distinta, com um modo característico e m cg ’. ya 
sua visão de mundo própria. Essa maneira de apreen er a cir _ 

a questão de como unidade e integração eram a cança â0 p rec isa- 
cunstâncias e com qual grau de uniformidade ou i cultural por 

mos substituir essa visão fácil demais da 

uma perspectiva muito mais organizaciona . os particulares, 

tr ução e a reconstrução da cultura em ter mos P ^ esenvo i v idos em 
es pecificáveis, de organização e comunicação, se dições” (Fox, 1985: 

contextos “de diferentes interesses, oposições ec omou a noção de 

1^7). Recentemente, Frederik Barth (19°u> rmdicão”(1956),enquanto 
Rnkavt n ir. ii-i _cnrialda tiaci Ç i n] ,p 
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EDITORA 


Eric R. Wolf é dos mais sólidos líderes da antropologia norte- 
americana no século XX. Seu trabalho é referência obrigatória 
para todos aqueles interessados na compreensão da questão 
agrária, do surgimento e consolidação do Estado-nação, da 
expansão do sistema capitalista mundial, da teoria antropoló¬ 
gica em geral e das dinâmicas associadas ao exercício do 
poder. A erudição e o humanismo de Wolf expressam-se, de 
forma clara e convincente, nas interpretações de um intelec¬ 
tual que, em sintonia com seu tempo, se notabilizou pelo 
engajamento no avanço do conhecimento e d<f bem-estar 
social. Com este lançamento, finalmente o público brasileiro 
tem ao seu alcance um conjunto dos mais expressivos artigos 
deste grande pensador da sociedade contemporânea. 



COLEÇÃO ANTROPOLOGIA 


A coleção Antropologia tem por objetivo divulgar a produção de 
antropólogos brasileiros e estrangeiros, tanto contemporânea 
como clássica. Visa criar um acervo que ateste a grande diversi¬ 
dade da antropologia como disciplina e o seu potencial de inter¬ 
venção no mundo. 
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